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NOVOS CONVÊNIOS
Atenção bancários e bancárias, a partir de agora o SindBancários têm mais dois novos convênios 

para os associados(as).
Curso de inglês com duração de 4 anos, isenção de 

matrícula e 10% de desconto nas mensalidades.
Endereço: Rua Marechal Deodoro, 209 sala 115 – 

Centro – Petrópolis/RJ.

Restaurante Monsieur Dumont é o mais novo espaço 
gastronômico da cidade com buffet muito variado.

Bancários e bancárias associados(as), tem desconto de 10% no 
dinheiro e 5% no cartão.

Endereço: Rua do Imperador, 1015 - Centro - Petrópolis/RJ

Contraf-CUT cobra fim de ameaça de descomissionamento para 
gerentes sem CPA20

A Comissão Executiva dos Empregados da Caixa Econômica Federal (CEE/Caixa), que assessora 
a Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), enviou um ofício à 
direção da Caixa, na tarde de ontem, terça-feira (23/01), para cobrar o fim dessa exigência para os 
gerentes de relacionamento de CPA20.

“Os sindicatos de todo o país apuraram que são milhares de empregados da Caixa sendo 
ameaçados de descomissionamento sumário tendo sua renda encolhida e sua carreira interrompida por 
essa exigência absurda. Pelo mal que isso acarreta em suas vidas e na saúde pedimos a suspensão de 
tal cobrança até que seja discutida com esta comissão”, declarou Dionísio dos Reis, coordenador do 
CEE/Caixa.

A Caixa se comprometeu a sempre discutir as alterações na vida funcional dos empregados, por 
meio da mesa de negociação permanente (cláusula 49, parágrafo terceiro, do Acordo Coletivo de 
Trabalho), por isso, cobramos: “Esclarecimentos sobre a razão da cobrança de CPA 20 para todos 
gerentes de “carteira”, pois no sistema financeiro nacional a Caixa é o único dentre os grandes bancos 
que exige tal certificação de forma tão ampla; Que fique claro a consequência para os trabalhadores 
que não tiverem a certificação; e que as entidades representativas sejam informadas do número de 
trabalhadores sem o CPA 20 que estão pendentes dessa certificação, pela cobrança da Caixa”, 
finalizou.

O economista Mark Weisbrot, em sua coluna semanal publicada ontem, dia 23/01, no The New 
York Times, escancara para o mundo a politização que cerca o Judiciário no Brasil e o que está em jogo 
no julgamento, nesta quarta-feira (24), do recurso da defesa do ex-presidente Lula no Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF-4), em Porto Alegre.

Sob o título “Democracia no Brasil empurrada para o abismo”, Weisbort assegura que as 
evidências apontadas no processo que condenou Lula não seriam aceitas no sistema judicial dos 
Estados Unidos. Diz ainda que a democracia brasileira “pode ser ainda mais corroída” dependendo da 
decisão dos três juízes do TRF-4 que julgarão a apelação contra a condenação imposta a Lula pelo juiz 
Sério Moro, no caso do tríplex do Guarujá.

O colunista cita os principais exemplos da politização no Judiciário e aponta, como 
consequência, que “a democracia brasileira agora é a mais fraca desde que o governo militar acabou”.

Ele questiona ainda a legitimidade das eleições de outubro caso Lula seja impedido de se 
candidatar: “Se o Sr. da Silva for impedido de concorrer na eleição presidencial, o resultado poderia ter 
pouca legitimidade, como nas eleições hondurenhas de novembro, que eram amplamente vistas como 
roubadas. Uma pesquisa no ano passado descobriu que 42,7% dos brasileiros acreditavam que o Sr. da 
Silva estava sendo perseguido pelos meios de comunicação e pelo judiciário. Uma eleição não-crível 
pode ser politicamente desestabilizadora”. Mark Weisbrot é diretor do Centro de Pesquisas Econômicas 
e de Políticas Públicas, em Washington, e presidente da Just Foreign Policy, organização norte-
americana especializada em política externa.
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